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EM TERRAS CAPIXABAS

Navio-sondada Jurong já
estáatracadoemAracruz
Próximasetapassão
liberaçãonaReceita
Federalemontagemdos
megablocosnocasco

O casco do navio-sonda
Arpoador já está no Esta-
leiro Jurong Aracruz
(EJA). O equipamento,
que possui 203 metros de
comprimento, 40 metros
de largura e calado de 5,5
metros,chegounanoitede
quarta-feira, 18, e foi atra-
cado namanhã de ontem.
Com a chegada do Ar-

poadornocaisdoestaleiro,
teminíciooprocessovisan-
do a sua liberação junto à
ReceitaFederal.Nasequên-
cia,começaamontagemno
casco dos megablocos de
acomodaçãoda tripulação,
bem como da torre de per-
furação. Os equipamentos
já estão sendo montados e
vêmsendoconstruídosdes-
deoanopassadopelaequi-
pe de operação do EJA, en-
quantoocascovinhasendo
construído nos estaleiros
do Grupo Sembcorp Mari-
ne, emSingapura.
DeacordocomaJurong,

para a montagem dos me-
gablocos no casco será uti-
lizado umguindaste gigan-
te flutuante doEJAcomca-
pacidade de içamento de
até3.600toneladas.Oguin-
dasteflutuantefoifabricado
noJapão,possuibandeirae
tripulação brasileira e é o
maior daAmérica Latina.

O trabalho de constru-
çãodatorredeperfuraçãoe
acomodaçõesdatripulação
vem sendo realizado por
aproximadamente mil tra-
balhadores do EJA de di-
versas áreas, como solda-
dores, jateadores, monta-
dores de andaime, caldei-
reiros, pintores, técnicos
emconstruçãonaval,enge-
nheiros, entre outros.
Onavio-sondaArpoador

deverá ser concluído e en-
tregue à Sete Brasil ainda

este ano. A previsão é que
atéabrilde2015sejamcon-
tratados diretamente cerca
de 400 trabalhadores pelo
Estaleiro JurongAracruz.

PRIMEIRO
OArpoador é o primeiro

de sete navios-sonda enco-
mendados aoEJApela Sete
Brasil para operação em
águas ultraprofundas do
pré-sal brasileiro na Bacia
deSantos(SP).AlémdoNS
Arpoador, o Estaleiro Ju-

rong construirá emAracruz
outros seis navios-sondas:
Guarapari, Camburi, Itao-
ca, Itaúnas, Siri e Sahy.
Aembarcação,comaloja-

mento para uma tripulação
de até 180 pessoas, possui
ampla capacidade de carga,
espaço útil e equipamentos
avançados de perfuração.O
navio-sonda será capaz de
operar a dezmil pés de pro-
fundidade (3.048m) e per-
furar poços de até 12,2 km
de comprimento.

ROGÉRIO SARMENGHI/DIVULGAÇÃO

Embarcação possui 203 metros de comprimento e 40 metros de largura

EM 2014

Vale:produçãode
minérioé recorde
Forammaisde319
milhõesde toneladas,
umaumentode6,5%
naproduçãoanual

SÃO PAULO

A produção de minério
de ferro da Vale em 2014
atingiu 319,215 milhões,
crescimento de 6,5% em
relaçãoaovistoumanoan-
tes.Comessedesempenho,
amineradora brasileira su-
perouem7,2milhõesdeto-
neladas a meta divulgada
ao fimde 2013, de 312mi-
lhões de toneladas de mi-
nério de ferro para 2014.
Além disso, esse volume

garantiu que a companhia
batesse recorde de produ-
çãoanualdeminériodefer-
ro.Considerando a compra
de minério de ferro de ter-
ceiros, o volume atingiu
331,556milhõesde tonela-
das no ano passado, alta de
6,8% na relação anual, in-
formou a companhia em
seu relatório de produção,
divulgado ontem.
Jánoquartotrimestrede

2014, a produção própria
daVale ficouem82,973mi-
lhões de toneladas, expan-
são de 2,1% em relação ao
mesmointervalodoanoan-
terior, mas queda de 3,2%
em relação ao trimestre
imediatamente anterior.
Coma compra de terceiros,
o volume foi a 86,297 mi-
lhões de toneladas, aumen-
to de 2% na comparação
com o último trimestre de
2013.Ante o intervalo ime-

diatamente anterior houve
umdecréscimode2,7%.
EmCarajás, aVale infor-

mou que a produção anual
de 119,7 milhões de tone-
ladas foi recorde, com14,8
milhões de toneladas aci-
ma do volume observado
em 2013. Em Carajás tam-
bém foi anotado recorde
trimestral no quarto tri-
mestrede2014.Nosistema
Sul,aproduçãode86,3mi-
lhões de toneladas foi a
maiormarca desde 2007.

PELOTAS
Em2014aproduçãode

pelotasatingiu42,965mi-
lhõesde toneladas, altade
10,2% em relação ao re-
gistrado em 2013. No
quarto trimestre do ano
passado,aproduçãofoide
11,642milhões de tonela-
das, altade11,8%narela-
çãoanual ede1,7%na tri-
mestral. Segundo a com-
panhia, a produção de pe-
lotas, excluindo o volume
daSamarco, ficou 800mil
toneladas abaixo da meta
para o ano.

RELATÓRIO

Caixa lidera reclamaçõesde
clientes em janeiro, dizBC
Relatório apontaquea
instituição recebeu953
queixas, seguidapor
HSBCeSantander

ACaixaEconômicaFede-
ral liderou o ranking de re-
clamações do Banco Cen-
tralemjaneirodesteano,se-
gundo levantamento divul-
gado pela autoridade mo-
netária, ontem. Neste caso,
foram considerados bancos
e financeiras com mais de
doismilhões de clientes.
No primeiro mês deste

ano, aCaixaEconômica Fe-
deral, que conta com 74,5
milhõesdeclientes,recebeu
953 queixas consideradas
procedentes. Com isso, re-

gistrou um índice de recla-
mações de 12,78. Segundo
o BC, a maior parte das re-
clamações da Caixa (466)
ocorreram por “irregulari-
dades relativas à integrida-
de,confiabilidade,seguran-
ça, sigilo ou legitimidade
das operações e serviços”.
O índice de reclamações

écalculadocombasenonú-
mero de reclamações dos
correntistas consideradas
“procedentes”, multiplica-
doporummilhãoedividido
pelo númerode clientes.
Emsegundolugarnoran-

kingdereclamaçõesaparece
o HSBC, com 112 reclama-
ções. O banco possui 10,18
milhões de clientes, dando

índice de reclamações de
10,99. Em terceiro lugar,
aparece o Santander, banco
quepossui31,44milhõesde
clientes. Foram registradas
234 reclamações proceden-
tes e índicede7,44.
Em quarto lugar, está o

Bradesco.Com74,9milhões
de correntistas, houve 541
queixas procedentes em ja-
neiro,oqueresultouemum
índicede7,22.

OOUTROLADO
A Caixa informou que “a

reduçãodasreclamaçõeseo
aumento da solução em to-
dos os canais internos e ex-
ternos são prioridades do
banco. A Caixa revisa per-

manentementeseusserviços
eprodutosparagarantirasa-
tisfaçãodos seus clientes”.
O Santander afirmou

que“temtrabalhadoname-
lhoriadosprocessos,ofertas
eatendimento”.OBradesco
informou que “desenvolve
um programa intensivo de
revisãodeprocessos e siste-
mas,aliadoaoprogramade
formaçãoeaperfeiçoamen-
to de funcionários, procu-
rando aumentar o nível de
satisfação de seus clientes”.
O HSBC informou que

“avalia todas as demandas
recebidas e atua como foco
do cliente para estabelecer
melhorias contínuas em
seus serviços”.

PRODUÇÃO

319,2
milhões
É a quantidade de tone-
ladas de minério de ferro
produzida pela Vale ape-
nas no ano passado.

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS
TRABALHADORES NO COMÉRCIO - CNTC

EDITAL DE RECOLHIMENTO DA CONTRIBUIÇÃO SINDICAL - 2015
A CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES NO COMÉRCIO - CNTC,
as Federações e os Sindicatos integrantes do seu Plano Confederativo de representação
em todo o País, conforme enquadramento sindical previsto nos artigos 570 a 577 da CLT,
correspondentes às categorias profissionais integrantes do 1º Grupo - EMPREGADOS
NO COMÉRCIO; do 2º Grupo - EMPREGADOS DE AGENTES AUTÔNOMOS DO
COMÉRCIO; do 3º Grupo - TRABALHADORES NO COMÉRCIO ARMAZENADOR,
incluídasascategoriasprofissionaisdiferenciadasdasSECRETÁRIASeSECRETÁRIOS,
dosTÉCNICOS DE SEGURANÇA DOTRABALHO e dosVENDEDORES EVIAJANTES
DO COMÉRCIO, PROPAGANDISTAS, PROPAGANDISTAS-VENDEDORES, fazem
saber aos EMPREGADORES dos diversos GRUPOS DO COMÉRCIO, SERVIÇOS
e das CATEGORIAS PROFISSIONAIS DIFERENCIADAS acima referidas, em todo
o Território Nacional, que conforme determina o art. 582 e seus parágrafos da CLT,
o DESCONTO DA CONTRIBUIÇÃO SINDICAL DE SEUS EMPREGADOS, em
importância correspondente à remuneração de 1 (um) dia de trabalho do mês de março
de 2015 (art. 580 da CLT), representados pelos Sindicatos, pelas Federações e pela
CNTC em seus Municípios ou Estados e no Distrito Federal, DEVE ser EFETUADO até
31 de MARÇO do corrente ano e RECOLHIDO na rede bancária e estabelecimentos
financeiros credenciados até 30 de ABRIL de 2015, impreterivelmente, através da Guia
de Recolhimento da Contribuição Sindical Urbana - GRCSU.
Ficam os empregadores cientificados, desde já, que o não recolhimento da
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL dos seus empregados até a data prevista importará em
multa de 10% (dez por cento) nos trinta primeiros dias, com acréscimo adicional de 2%
(dois por cento) por mês subsequente de atraso e juros de 1% (um por cento) ao mês e
correção monetária (art. 600 da CLT combinado com a Lei 6.986, de 13.04.82).
As Guias de Recolhimento da Contribuição Sindical Urbana - GRCSU já estão à
disposição, devendo os empregadores que não as receber até a data do seu vencimento
solicitá-las ao Sindicato, às Federações ou à CNTC, de acordo com o enquadramento
sindical de sua respectiva representação.
Após o recolhimento os empregadores deverão encaminhar às entidades profissionais
cópias dos comprovantes de depósito da contribuição sindical descontada de seus
empregados, bem como a relação destes empregados.
Alertamos seja observado que nas Guias de Recolhimento da Contribuição Sindical
Urbana - GRCSU, expedidas pelos sindicatos e/ou pelas federações deve constar
OBRIGATORIAMENTE o Código do Sindicato - o Código da Federação e o Código da
CNTC, sob as penas previstas no art. 600 da CLT. Maiores informações poderão ser
solicitadas a esta Entidade, sita na Av. W 5 Sul, SGAS 902, Bloco “C” - Brasília/DF, CEP
70390-020 - Fone (061) 3217-7100, Fax (61) 3217-7122 e e-mail: cntc@cntc.org.br.

Brasília/DF, 10 de fevereiro de 2015.
Levi Fernandes Pinto

-Presidente-
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